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REDACCÃO -E OFFIGINA
, '

dftua-d Zitz �� Collaboradores Diversos

E� de S. Cathar-tna.

ASSIGNATURAS
Por um anno 4$000 Semst. 2$000.

'.

PUBLICA-SE As SEXTAS-FEIRAS
Annuncios e outras nublica�õas, medi9inte ajuste

PAGAMENTO ADIÀN'fADO

finnó IX

AS OBRAS nA BARRA observou em face dos tristes sue- que os politicas asseguram que" i ta comarca e aqui esteve desem-

U K cesaos-c-uma conducta correcta e i se darão graves successos na po- i penhando o seu elevado cargo
_

i ,discreta. llitica
da Capital Federal e que, com a maior honestidade

-

e cri-
A verba mensal para ser; Si errou-no que não acredita= forcarão o sr. marechal Hermes I terio. '

gasta nas obras do porto.l mal" -agiu de accordó com- a a deixar o governo. , Logo, se o sr: governador já
desta cidade, é de . . . . .! sua consciencia, desprezand.o Jury.-Não se realisou a pri- r sabia do occorrido, �1ãO o devia ter

16;666$666, entretanto fo- i
os c����lhos d� '11guns fementl: meira sessão periodica do jury, I nome�do p,ara �qUJ., ,

d: d h di "'0;
dos a ...lgoS, 0.- quaes, SlIB. que desta comarca po� não estar I Assim da muito que fallar e e

ram 'Rpensa U8 'a •.IaS o i ,._ f d' 11 ',' -' "<
. L. i' - al "

'

d
.. • '. ' • • 111'1,0 azer e. e u� .

mstrumen preparado nenhum' julgamento i
a voz ge�a que' a sua -sta a

trabalhadores pala que �à
\ to de persegl:llç�o. injusta, .

de proces&ú. I nesta co?correu também
.
para a

fossem gastos _ 8.000$000 I
Quanto aos VlClOS e erros nal-

p
.

A h
. I sua demissão, porque o dlgno al-

'.

d denunci
'. esctlna - c a-se nesta Cl· '

,
-

. ,

mensalmente. DeSelaVhl110S mares, e estar a enuncia, el-
d -l 'H' d P ! feres pactuou unicamente com a

L., d "0 d f alie o sr, caymun o enn a r r, '-.' .

saber para (lue se esta ia"j
va ,a, na ,oplma0 e quem ez � H' 'rt'

'

, ri i JLlstlya.. ,

.

_, ) _ artigo, e para se pe::guntar
_

u ,'" �}:.v '" �n6 ve:� ,j,mont<tr aq�:! Esperamos lnformaç,?os e oxala

ze�do economia de 8 cc l� ! por acaso alguern. -foi levar-lhe �1�1,,:1, g\al:�e pe"c.'n;d� t�ndo.p'aI: IJElO se desse �m Oanoll�has comotos e tanto, quando es::;?" I os autos, para escrever baseado, 1 .so adquirido reo es aperteiço se passou aqui-c-Cumpriu com o

economia redunda em. pre-] nelles, tamanhas inverdades I l r ad_as. \
seu Dever.

juiso do serviço que se ns- Não ac�editamos qu�, e��e al- r Barra: -As ultimas sondas
ConsorciO.--Realisam- se a­

tà atacando pois vem pro- gnem lhe tivesse ,forneCI9-0. dados procedid-.s
, na, nossa ?ar��, �a manhã" na residencia do sr. Ale,

1 '1' - 1 a �'prca da denuncia of'fel·e,.clda De- I uma a or ofundidad.; ae <:i6 peso R
. .

douzar a roa izacao c.e um D p'
-

"h
L

_
xandre -,egu" as ceremomas o

- t'), '. _

lo r.. romotor e ?o despac I)! Atteracão no governo, t d 1 h 'tmelhoramento que tanto) dA- proferido pelo Sr JUlZ Dr Ben-l F 11' o' 1
casamen .o u a ormosa ssn ori 11

. '

' .., -
-- a a=se no .nl(\ que ogo que Leontina Lebon Regis, com o

sejamos e carecemos
.. NãO; to Portella.

"" ,

.

o con.gresso nacional comece a sr. Julio Reis, guarda-livros da
nos. consta qne em

Flonano-I �a no�s�. Opl�ll,aO, e Cj,u�
o �U� funcc�onar_em ;:-r1a1O, haverá �rall-! firma Kon,ds.r ,& Ca, desta praça.

polis e na Laguna fossem to: �o ar t�go está vendo as c�u- de alteração 1:0 guvefllo, �élXH'l- i Para assistirem aos actos che-
di d

.

I sas .11?, minto tempo, com o ocu= do as resnectivas pastas diversos .

d FI' J"lRpensaus operanos ca� ,: ; .' 1" .,
"'L vtl" ",c,

"'�''',garam e onanopowaexma.
b d 11

1(1� pletos. Po.s bem. SI de 1.UM I fl1ll1lstros, '

Sl'a D Jul'a Regl's H StlaS filhas'oras 'ague es portos, ao '

d" D TI' 1, 'd = I ' .. 1. ,\, - ,

.

'

_ . ,mela uZla o r. -,-"I C lar me ,-. ••� t Ir d P:

I
rie S Fnmclsco a senhonta San-co-ntrano sabemos que la se re88 censuras deve ficar crente :(.;analu8 O'-.,lzem o �'.lú ,

.

,

O' ' 'b - "

, '. 'd' " que o Dr. 'l'heophJlo de Almelda tlllha Pmto.
bastam as vel aR pOl lnteIIO. que uma gran e malOIla o ap-, d d 'd

' -

I
_Nf( S'os par'a'ber1s1 ".', e um os can 1 atos a vaga (j8 ) S '

Que mal fariamOR p'ará. p.,mde por nao ter tergiVersado _
""

sobre os I&IDButaveis aconteci- deputado, ca�o um ?OS actuhb A como'H1h"do da exma. espo-que s� proceda deste �odo � !

Imell-tos;
affrontando as �l1s�n�a- d:p-utac:os seJa es.c�lhldo p_a:'a r�-I sa segni�)· DO 'Jupiter para bRio

Felizmente a pró, ldencla CÓfS uom a firmeza dos prmciplOS
h ,ncher a cudelr.a de Sellac,u" de Janelro o sr. Ooronel Euge�

olha sobre esta bemdicta �àOS pelo qual se aqnilata a in_ vag.a- p'�la., renunClà do Dr. L&u-
i nio Müller, vice-governador do

terra, veio a enchente de I transigencia do caracter; luctan=- IO JIi!tu:er. •
'.

I Estado.
,

_

outuhro e alargou a barra I
do eom lealdade, como orgfto da �11 era tempO',-:-Fehz�tJnte I

-

600 t t t· Q I promotoria publica, pela obsel:- a ll1tt3D,;enCla rnul1lClpal,
--

Ja deu Regressou de S. Francisco, 011=em an os me lOS. ue . -

d d'" ,'t ,- d '·e d f'
.. "

• "
, L : ,I

vanCla ngúrosa o lrelto, lmpe= ,começo a. cons rl1Cçao a pOln_' e 01 vlsltar sua estima0 a pro=a�J esta pOI �a�LÇl, e obr,a, (Endo assim o seu vilipendio. 'sobre o nach? que corre do J�-I geniror_a, gue :s�eve enferma, o
nao da C0l111nJssao dos pOl '" do do estaleIro da OompalllnR I sr. GervaslO Vlelra, chefe do te-

tos, ma� da providencia. ,o. pa,ciue�e a che�ar d� 1l0l�te Fluvial. Essa po�te foi destro,n-llegrapT1o aqui, ,-'

DepOIS de uutubro a C0111- no dla 27 e o Florzanopolzs e nao cada pelo temporal de outublo.
_ --:-,

.
- -

ó Ó lo Sil'io como està annunciado ' Tratando-se dtl uma rua tão tran- Pctra Porto Alfg-re seguirão pormISRao nao p z uma s pe... '

d - h', .' ,
slta a como a que se ac a a todo' este me?: os nossos con::f-r-dra para que aJudasse o que S. ,Ouarany.-Passou hon-, ponte em construcção, já não é raneos Oarlos Oardozo. telegra-fez a enchente d'aqnelle mez! tem, 21 de .Março,. a,memoravel sem tempo.

'

hista e RodaI ho de Souza ue

S "]1 II' data do anmversarlO da fundação .
p p .-l- 'I

erJa me 101' qUt3 e a
d S

.

d d --, • Exonerado.-Informa o lor- vae empregar-se no COU1mE'rclO.
a OCle a e Wtawnlj. 1 ffi' 1 dO' I

.

ddesapparecesS8, para Dão es· Fazem 15 annos, portanto, que
na o Cla a apita ter SI � __.. _

tragar o qu� a enchente 't d' t' t
.

ã f d exonerado do corpo de seguran Professora. ReaSSUlIllO 110

f �t a IS mc -a agrem�ay o, u.n a-
ça o sr. alferes Eneas Silva, t\m vamente a regencia da 2·Escola

ez.
,

t
a por umd grn10 d

e �e�mos, consequencia de faltas graves I Publica do Sexo Feminino, des-
,em pugna ° p� o eSl,pnvl?dvldmen- commettidas por esse üfficial, � t't Oidade, a professora normalis-

. to eprogDesso aesta oca 1 a e. '

d d
I D' J [' T

'

Numa de suas columnas inse-I A '
.

, J- -- M I quando
comman ava o estacá-I ta . u 1eta Olores que e6teve

. o nosso amlgo sr. oao.
dO'

.

d l'no o Novidades um artigo no

I B d- f d d _ d G menta e anomhas. em gozo e lCenca. .

qual verbera se:n razão a atti=
ntn �o, o. un a ?ra o uara-

-

Este aeto de ciesl'j-aldade do go-
' ,

tude observ�da pelo Sr.' Dr. Pro·

I n�: e en��us as�oCla ,01'1, qute se
vemo tem provocar! o ser.ios'_com- Ohamamos a attenç'ão da Su-

motor Publico no celebre caso u. adnadm e per enc:1]; ll:t e�"a sO-
__ merlt-arios na Oapital e aqui, por- perinte.1del1cia Municipal panl..) me a e, enVlamos le .Cl acves. L

'

ffi
'

1 d
.

d
.,

"

Amenco Nunes.-Aehamos por
•

'quanto 0 unoso. 01 cJ,a eI!Ols �

I
ver o ,pred,IO em construcçaú na

de m�is injustas as insidiosas l PrOpheCla. - T:legr�pham � chegar d� OanOlnhas a Capltal fOl rua, Vl�tona, p:rto'da UZlIla, que
appreclações aCel�ca de S. S. que de Goyaz para o RlO dlzendo I o escolhldo para Delegado des- esta fora do almhamento.
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Seuador.s-s» que informa i S. C. Cara Dura.-Oom onde assesti a anthese de tuas fiares, dia 24 do corrente as 3 ho ,

a imprensa da Capital, a eSl'olh� 'I gránde numero de socios reali- 'rosoidas ainda pelo sereno, do dilu-
raS (3 t 'd Ed 'fi

'

d did I f 1 1 d 18 1- ,I' . d h filiei ia arue no I CIO SO·�
e can 1 at_o ao senauo e(ler�, I

sou-se na noute e o no sa �o I
cu O. aurora e uma p ase .lelssl-, .�, 1

na vaga existente pela renuncia !]uarany; a sessão de assemblea,
ma
... , r

I ela

do Dr, Lauro Müller, recairá no geral da sociedade carnavalesca
11

Dehcl�l-me: no teu ceo

constella-,i Ordem do Dia:

sr, Oel. Gustavo Riohard, politi- Cara Dw'a,para a eleição da sua'tOs; goossetl, aflplratudo em 101t1gos hfaus.. Tratar-se da festa -€la: Pa ...

d 1:1 .: d
. d'"

' o: ens per umes, os eus avo- �

co e � to c escortmo e e .c�- nova .Ir,�ctona, nios suavissimos .. ,
. chôa. \ ,

racter - inquebrantavel, que deI- Procedida a votacão, por es- O teu poder divinal sedus.io um I V t
- -1

-'-

. d
.' , f!"

� o al'.ao C e novos SOCIOS.

xou, no seu governo, e progres- crutmio secreto, toram eleitos: sol que erra pêlo vastissimo azul da .'_

so, uma lembrança rio seu nome Presidente-e-Immanuel Currlin immensidade. ' Discussão geral
.

glorioso e respeitado, (reeI8ito) 1
·-················································· _ .. 1

.

O I Secretario
.

Vice Presido -- Wu.lff Asseburg . O murmurio triste das vag_as q�e 1 "

. .', .' Paulo AleM

Jury.--Para a sessão do 'I'ri- Theaoureiro-c-T. Miranda se quebram de encontro as tuas prai-] Itajahy, 20 de Março, de 1712,

bunal Correccional, que ter,'l, lu- 10 Secretario-Olympio .iiI iran- as, n 'uma ,m(>notoni� lugu�re, dir-te-I .

,�

gar no dia 25 deste, para o julga- da Junior.
� � pejas manhans pnn.avens o,

(juan-I'
S. "Amparo às .Famlllas"

., '
_

.

. ro te adoro! Rasgastes o veo que
" .

monto do denunciado I\hx Bal- 2° El.ecretano�Joao Roc.hactel encobria }IS minhas esperances, des-
. Estinguinrlo-se no dia, 23 do'

ger,. allem f\O , por crime de fur- Pr?curador--Manoel Rodrigues. vanecestes as minhas illusões, pr,,-, COr1"e�tte, "o ?'yzo da cobrança
to, occorrido n e s t a c i d a ci e Directores dos trabalhados- porcionastea-me o encontro divinal i das contrtoutções p'el0 tatectmen­
no dia iS de Fevereiro findo, no Reynaldo Scheeffer fl Paulo Mar- dA uma de tuas filhas, minha estrelo i t!} do associado 4ntoliio Jo.ãO
Hotel Central; foram sorte a-Ios os cello, .la d':Alva que vi na fímbria do ho- i Ohausostomo, con..rn,;,o,. a peduio

seguinte:> jurados: Oliverio de Entre outros assumptos sociaes risont e , u'uma momento de suprema! do sacio preside�de, aos sacias

Sonza Junior A Herculano 001'''' foi deliberado por unanimidade [nngustia, porque me suppuuha n'-I membros (ia tiirectoria e do
'" (Ar , •

'fi I consetno Pisca; e seu" sup
réa de Mello. 1 �'i' '. I Miran.h I:J I i ,UIYàr. RglJTlla sem.

.. lU, sem esperança i ')U"" C"
_

.

� -

q!le ...Y. anue \ li 1ra11, a. e au o.
d . l v .,'

I
ptentes para reunião de --"'to-

"1\'. 11
..

"d . d leScl\Uf,áO.
1'-

Q
marce 0, Vl?tllnaS o attenta o,!" r.. muda de contas das referi-

'- uem desejar possuir um bo- fossem considerados -ROCIfJS hono-j Deixaste-a cahir.à lei do meu das c�ntJ'ibuições aos sacias" the­
nito jogo de bagatelas dirija-se ao ranos. syaterua, subtil, meiga, mimosa. iro- I souretro e pr'ocw'aclores,; as 5

Oafé Royal, desta Oidadp.
.

Nomea.ção.-Pell1 ministe= I nica, donimadora as vezes cl'11el, I ho!"as da ta�'ae elo, 'P7'oC?I.:no clo­

rio ele Ligricultura foi f)rJrnt'ajn I capil% de "eflllgir por seculüs n'um i mzngo, 2.�, na resu},encl,u,· do so­

Corre pela Cidade: chefe de cnltnra do Campo d"lcéo puro' de �mor� crystallino, ccmo'c/� :��'eSl{,ente; a rua 7 ele Se-

DemO'ytT" cã' J
e

T ta� JOlI,y o "l'
o dos meus alca-nnoI'ados sonhos, I te/n[J� o.

:-

Que certo empregado publico J -:�" (1r'._
li l,l .t. JcL •

'I Retulginls-Dir-te-a o futuro- i
-·Secyclcu·za da S. "Arnparo ás

cOllt.inua a calumniar por ltUl'Jr
• oruzata i annga. I ��.r�_t�.��.i�._ .. _ .. _.__ .. . __ _. ._ .. ---- -- .. ---- 1 �c:;:,:��iI�S:' 1.9:;1 Itaj�hb,. 22 ele

ao

q�:S�ssa pleiade de JJlOÇ(\� al
VER�iIES (Lomb:'jgas), Exp,;lsfIO' Por i>axea senda serpeia um

f1u-1
O secretw"io

, .

d d
. 1

certa C;)ijl f'_ Ln.mbrzgue_l'1'a do I�h:\r- in,'tn unrlifl.av(',., flg:itado leveme.nte Tlwo�tortco M_ Ferreira
tlvOSell1.elJenentes eor,Q:ul1o t ('I J I "'I 'J

r � m.aC<'l:1..1CC.- _·11!1]ICO 0.'lO Gil. ul,va i)(;J.' cnroS ::;uavissilLos, Em suas .

da moderna geração Itajahyellse; 8;1�'elr8,
.

..

I" hst"rsas agua,:; abjnem-se os cantl,res! r

que diversos typos, abaixo de Casa Commercial.--Os, (h:,; santas selvas (os roxiniles) vele I Di:.S�ENTH)O
canalha 2 degráos, andam a 1-'1'9- srs, Fontes te: Cia abriram <t rua: primeiro 21vô:'. Um ilfrico áçoita os Letulo 'no Novidades que o S1'.

palar que os dois iornaes' da ter- Dr, Pedro Ferreira UlIJa cü::;a
1 r:1mo� tenros de uns sinceiro que

I
JoaquIm Pinto ilka leva?", - em

ra tem fa-lta de consóiencia; tIl':' negoc-io para o e01lll118l'C10 de I n,l,:>cera IlfiR Sl1�S mnrgenfj, l'ol'ejado seu nO'ine e n.os dos amigos da

que 0 Pharol vae' aufopsiar 'eccos 11. _I ' I pelo
relento mata,aL I3rand� aragem I Penlu:t. OH m'as' firmes protestos

moral..nente o Tico=tico por ter
t) e. mo Me OS, levanta ondas.i11.b3S no regato. ! de solhta.rieaGule aquella Redacção

dito que essa -folha chalêil'ol1 ou
PratIcante. -Por auto. do, Por abi alem, deslisa vasto len-', )/0 caso A mer'ico Nunes\ 1:ei-.!W

debochou um '�ollega; c.0frente meL; toi nomeado pra-,I 9.01 asul�no, qual fragmento da. cê- dec'arar que é desla'IJadr/, tartu-

que Jà foram ellcnmmend,dfiS
tIcante da ,vL3sa cle H.endRs Es� lIra reglãc, ! fi,ue a p�"e!ençãoduªttell;e sr, par-

lO Gluzias de foguetes de mis(\vio tadoaefl d'aqui o sr, Felicio Mar'l Candidos -,'i�ilinos esvoaçam be- q'uanlo n-inguemo conhece corno

tins elos .Anios,
.

I
bendo as

gattaSlTIh.as, quaes peqm'nos ch(�fe POlitiCO. aquI..
.

para o bota-fóra d' o amigo de
p .' '�Uo, .'

diamantes." Um Penlteiro
um bugre man"o;

.

orq,l!-e sera ..-, ,TIa l?ergun- Sob nsta perspectivá surde o Chry- Penha 912.

que qut.m já foi expulso de ta qu� Ja lWS tem SIdo teita e

I sêo triumphante por entre eminen- \
.

sociedade não tem mais vóz ac .. que nao podemos responder ca- cias v!1rdeja[)tes, sUlivissimo, como i EDrrAL
tiva' thegoricamBrte é a seguinte: I sé fôra de dia polar, ourde a zaga-'

, .

que a sabed0ria popular bem Porque será que as praças que da triste como si tivera p�rdído 1'e, Pelo Registro Ci'nil da Cidade

diz: vão=-se os annéis e fiqnem=se atiraram contra o povo fcram banho de iusontes cordeirinhos dE ele Jt(�jah?j, FJstado, ele Santa Oa,

os dE'dos, portanto, que vã!) os rara Flo,ianopolis, soltas emba=-' superrro er:,cHntamento amoravel. tharinn em 18 de 111w'ço dA .1912.
_ I' .,-, d " .'_ ladas e fardadas?

.. I O Chryseo esparge. os seus ,fulgO-1 I,' -_, )' .,� d
nunes, Ivrv::s os nossos contag1 .. (I' res por Zon�s ceJestllJas, p.gltúndo

• l'[",--,�e sa{Ri que pleten ·em C(l-

()�. e fique�o<; nós porque cà,1 Que mlstprIú...
1

pela f�en�e o haNto �atutino qm gm' se o Bnr. ,José ,A,Z,cl!s pereira,
mmguem Ih os chamaram; E. de Ferro.-Saoemc8 de balouiça a :;egetação aIJo±rada, com -Do Luzza.' li1'zeger, ambús

que o povo continua revoltado fonte segura que antE'S de findar ' solteiros, o primeiro com 26 an'

(;Qntra as miserias do attentado a pTimeira quinzena de Abril, a ,. �àr verdea�s campinas e v?rgei- nOIf de ·idade, emp7'egado no com­

de 20 ·e indignado pela filaucia commissão de engenheiros espe-; flOridos serpel.a o flumen undlflávo 1(lenio, natur'al e 1'esidente. nesta
dos impostores' rada do Ri') de Janeiro a todo i e! arrastados pe11\s suas aguas, bran- cidade filho legitimo de Lucinda

'o f!
' ,

d.{."·
.

d
.

'
o cas petalas de rosa descem como '-

, 'D '1'
'

A
que Ja iez um mez a �ormI- momento, ara começo a explo- t"I'

.

á d 'nd' ,Alvelf PerezJ'{t e de '.' jr, ana '!;e-

d ' b b d' d d d d' d
a uas que vao pesca e mu repe-, ."

h
a,vel, fl e elra os quatro; ração o trava o a estra a de. rola. N'uma dfllla divisei o "ult" lma Perezl'a, a contl'a ente tem 22

que o povo ainda l1ã9_ se, es- ferro daqui a Blumenau, peqllenino :1e tua filha,_ mimo aben. annos .de ideid", natura! de:. B1·ZtS-.
queceu elos 4 s.o!daclos que estIv8- Policiamento ..-O destaca- çoado do que Deus te concedeu co - que deste Estado e re,')zdente nes=

ram embalados, a ordem do Juiz, mento policial d'esta cidade está m,o graça a tua belleza, co'mo gra· ta cidade, filha' legitima do finado
na praça, promptos a fazer fogo, reforçado corri 9 pracas e 1 cabo. ça ao teu Felippe K1'ieger e de D;' Emilia

contra inofencivos grevistas ela
'

I Glauceste. lí..1·ieger,
S. 15. de Novembro; Si aZfluem souber de algu.m im,

que queYJlnão pl'lgou li cota do ítlQjI!:t,lL,1i1.�B10)LtA�1�Ji)} , S.., eA.<ll),�iIo,_.-:... 0.. _ L. � '\Il.Tl\"e, ,liedimento leaal, aGcnse·o para
� __ � -���)q;;il �.-=�_�;;. """,__�'iE9i 'l- �1L{t_ .

Si. � a ./ v

baile dos caradura" será f-)xplllso; os
-

fins de direito,

que vae "er desvendado o mis- Anthese dilucular S. de Atiradores da lta.iahy ,u olficial do Regist1'o Civil

teria d{\ um namoro da rua de 20 de Fevereiro de 1912, ás
u v José .Foliciano de !;fJ.imnda.

trav.;
_

,_ primeiras matinaes. '
De ordem da DirectorÍ"

que ha typ�s que estao

agar-/
.,. convid., todos 6s SnrR, 80- O «Elixir de Nogueira» '.]0 Phar-

. rados na barriga do governo co- A .Glaucla
. ,�.,' TlH1('('u�i'·0.SILVEIRA cura qualquer

mo- carrapato na orelha de ca- Peroorri n'UID extase mortal () .iar_IC�(lS �ara a Ses:"ao extlaop f"rida .[1')1' mais antigaqut! seja"Ven-
chorr() magro. O. V. dim das tuas oliveiras, oh! Itajahy Idlnal'la que tel'a' lugar no I de-se em todo (. Brazil.
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Medicamento certo e seguro pa­
ra as dyspepsías, diarrhéas, do­
res de cabeça, uervosias, palpita­
cões.peso no estomago, azias mens­

trnações difficeis, flores brancas' e
unem ias,

Molestias de origem
, Syphiliticas

A ttesto qUI:; tenho empre­
gado . em minha clinica o

Elixi,t de Nogeira, Salsa t»:
roba e Ouasjaco, obtendo

DEPOSITOS: sempre os mais hrilbantesNo Rio, Silva Gomes & C. rua 1t d
..

1 tEDI'rAL <,
•

ele S. Pedro 11.24, e J. M. Pa-
resu a 08, prmClpa men e

De ordem do >;1'. Administrador da I checo Rua dos n.nclrados 95; em S. nas moléstias de origem.. sy­
Mesa de Rendas Alfandegada .de I

Panlo na drogai-ia Baruel & C., pbilitica.
Itajahy convido os srs, industriaes, na Bahia na drogarin "America" O referido é verdade e
commerciantes e mercadores arnbu- rua das Priuoeaes n. 5, no Parà,

d idantes de, prodnctos sujeitos aos im- Cesar Santos & C., rua de Santo por me ser pe .. 1 o, paAso (Y

postos de consumo, a virem tirar Antonio n. 25 e na" drogarias de presente qnu affirrno en {ide
nesta repar tição as suas patentes de MHllàos e Pemam buco. 17/edici.

.

r�gilstro, atAd·· o dia dD1 de Março. p. ��c::.PA�;r"""".I-L'--H=�OwS E CHA'�,' 1S'gJoa,o,a-uarão, 27 de Abril devinc ouro, e accor o com o :1rt1&\') l.'..u -

3_' capitulo 3'. CIo regulamento q;H:
b.iixou COIU o Decreto n·. 58GO de PEOS DE SOL l- EiJtevão de Souza Lima.
10 de Fevereiro ele 19U6, ficando ZA1�ELt,A PRETA SUPE-l Està reconhecida na fór-
sujeito a multa de 100$000 a . .

. I d]200$000. além de outras j::eoas em �U:{)J]ç� M Ef,fUJ) ma a ei pelo Tabellião Lu-
que possa incorrer, todo aquellr- qll� I

- 2$000 -
iz FelippA de Almeida.

não satisfazer essa «xigencia :egal, PRA1\..TC�S'·C·�O RIEDEL Vende -se nas bnaspharmaelasDe ordem (le) SI]1' R'lPA dentro do improrozavel uraso a(;[1110 I j_ l'l.. � I"d l • .._ L __ ,- .",
I

-

tL drenarias desta cidaderintendente Municinal e pa-
citado. ,------�------

C
-

�

r Mesa de Rendas AltanrlPlror1'r, df': G j! O·�.H:-"'-� nEl'�"A1:!>'O asa lMatrt·z Pelotasra conhecime"nto dos' i[)t81'e" ., j'�DI!n·.!:::' !.J. 1"1 i iii I
=

Itaj3by. em 20 de F'c\"ere:rn ,[l' lD12.
- RIO GRANDE DO SUL -

�::ladus, fRÇO pn hlico q ue e U escrivào--·Joao Róbe"l"to 8r(;l ford. Tenho a 11Onr-a lie 1H11"ticlp�,r I CAIXA POSTAL 66.
de

.

E�xclu8iva computeneia Da n�spf'Ua/)el. lJllb�ICO de ltma-' DJ<JPOSITO GERAL E CASA FILIA'L
J 1\11" "

l' 1 d ,.:] EDITAL hy. que ilíUdcl a "inmna- 1"es!den- R ·4 16(la .lVJU111Clpa lCtél �8 \..Ihr ou I Gia }JaJ'l.L eS'é! cidade',. na casa do
UA CON�ELHEnw SARAIVA, 1 E

118gar; mEdiante previa au.. O ah::lixo assigl.1ac1o, procu-!ST, Judo lhu,l�" Junior, � Offe1"e- CAIXA POSTAL ]48
cliené.ia elo Capitania do Po]'- radar tbesoureiro la --1lFli- çu !fieUIi SC1"ülÇOS d:._entar.íOs. 1'0- RiO DE. JANEIRO

. .

'-

_

11. dos. (iS trabalhos s ao feItos 1Jeloto, as licençlls para as con', clpal1dade, faz bubhco IlUP slyslema ma:s mDtlen'W' E-r-trac- A "E
. - d Q tt" '. l'.

J . .. - .' '.
.. 1ll11ISaO e "eo e um a 1-

struções, _aUerros nu (_)br3s do dia 20 do corrente. em di- çdo (Ie rJentes se.m, Ilôr,. coroas menta eonl'entrado qlltl presta os

sobre ol"':'ar. taes como �aes, ante teri C,('l1ltÇO e Jan_ça-Ide ouro,chapasden��sap1VotetC.)���i8,vali�so:;.;;�rv.iços" as �reançasmolhos ou pontAs, e Ljue aR mento do Imposto de d.' '_ Emitia Dor'ing , .t,bels e IfH.. hltlcafl. _A.ttesto ,
que

f'l l' fi .....
CC}

Dentista (1)
!p.llho 3Ipltcac10 <:I 'Emnlsao de Seol-

1'e erIcas Jeenc88 auem mas preumes urb�ilas e de .

j> t' em todos os casos que ella é ap-
sempre depende�tes da� pi:o-. conRurno d' agua nesta cida. _.

'.

•
. plicarlD, taoto nas cl'eanças (paI" de

va do aforam(�ntl) dos ter- de. Paca Muni.ci aI de Tt' ..
_ FranCiSCo RledeI IlOln j}f1],-,clRl_-) como nvs adultos.

t '

. p. (\
J. "Dr. FrflllclscO Marcondes Machado,

�:�b�o eI�e ��� r�:��8a.:;��'a:IJahy 9 de
_ Ma�ço de 1912

PELO ULTIMO VAPOR, ESTAI
"1\1tnly, S. Paulo."

que não sejão coneedidas
Joao Gaya I CASA RECEBEU: «Elixir ele Nognâira» dévido a sua

d
. '1-' 1 N I F d b b d d ac,·ã,) depnr&lIte é éOllsi::lerado como

quan O houver ()pnoHlcão ",J'.j IXlr ce 0fpelra» do Pharma-·.·- azen a ranca or a a y

--I e I ;. t-
.

i', .

t" , centieo-chimico SILVEIRA_ I. um ve".dl edO 011\CO.
da cap tama do Porto.

I
Prtsen'a-se o rbeumatismo que a

I chitas, casas, '/'I101"ins e

.Superíntendencia Munini- �aca a vel�i?e, usando-s� na moci- gl'egas de chita
- Pt:H)}SPHCHU1S

.. I)a] de ltaJ'ahy ..

,
2 de Janei ..

aade o «ElJxlr de Nogue:ra»., SuspensúrioS'j mElias para ho-
M

-

C
mens, brins modernos, casinetas arcas: ATHA-

I (J 'le 1 912 RINENSES E DOMINÓ. S. Amparoás Pamilias enf.: cortei> de casimira etc.
O Escrevente B Fabrioa F. G. BnSCH.

Faço publico que I)uri es-
- RIM BRANCO DE LINHO, QUA-

João· Serapião' 'lochadel LIDADE SUPERIOR, Mh:'l'RO 3$000- Unico Representanteta rrhezouraria se €stà pro- , t C't'daded d ' Mochl·nas de costura n e8 a
I ce pn o a arl'eeadação da u. -

I EDITAL

I contribuiçãO pUl' tallecilllen�
,

De ordem do .S�r. Supe- to do eonFioeio Antonio
rmtendente MUnICIpal e pa "João Chry'lostoD10, traiba-
ra ctmheeimento dos inte- lh�dor do porto. i

re8sados, faço publico que Scientifico aos 'S1's. abSO­

ninguen nos limites do pe- ciac10s que serão illiminaHcs
rimetro urbano da cidade, os que deixarem de cúotri­
podorà fazer construções buir dentro do prazo de 15

.EnITAL . qUtle'lquer, sem requerer li· I dias a contar da presente. ção no c�raçáO. pouco appeti e bas
-

. .

;

cença e obter alinhamento data. I tante pálido.
JJ.e. ordem ao Sn». Admirns- i '1

_ I . , Consultou muitos medicos, tomou
traâor faço publico, para quem

e mve amonto, quando seI "I'hesouraria da S. "Arn- muitos medicamentos e só hoje obte-

ínlf�'es�ar' poss,a, que, ,pai' Decr- l.tratar de edificação. Aquel- paro às Familias', em Itaja- ve a saude perdi�a. (ha 2� annos)
to (lo E.emo. Sem'. Coronel 00- 1es que procederem de mo-I hy 8 de Março de 1912 - tomando o Dochmicida e Pos Fer-
oernauor do Estado, sob n-. 650 d

' .' -' ruginosos da Motta Junior medica-
de 26 de Janeiro ao corrente o contrario, tanto proprwoo, O thesoureiro

I
�e[]tos infalíveis para a cu.ra da �-

an��.Q, serão reteoaaos das mul- tarjes como operarios ticam l Guilherme 19nacio Linhares pila.ào em menos de 20 dI3s:-MI-
tas. em que incorreram os cõn: sujeitos às multas estipula. nas-Taboleíro Pombo" 26 de Abril
tribuinies em divida sobre im- das ,.. Leiam ! de 1903. -José Xavier Pilhe.
postos lançados e se apresenta- as no codígo de posturas I S
j"em dentre dJ prriso de trez nas lois munícipaes p obri- PO FER��GINOSOSmeses a .. contar de 1', de Feve- zados a desfazerem a obra '!'."OTTA JUNIORretro ·co: rente para satisfaze- ° 7" ." - Iii

rem seus .debitos para com a
se nao estiver conto! me.

F:izendu do Estado ate o eaier- Snperintencleneia Munici-
cicio de 1910. 1 d J

.',

dOs /aV01"eS assim concedidos) pa ,2 e aneiro e 1912.
serão 'l'ar'a os contribuintes que O Escrevente
estiverem quites com a mesma _. _

.

Fasenâa pelo exercício ele 1911, Joao Serapao }1nchad,el
e são eoitenstoos as dividas iá
aiutsaaas que serao recebidas
mediante guia UO Escrivão dos
Feitos da Fazenda.
Ftcam. pois convidados os de­

»edores a dita Fazeruia IJ, virem
satisfazer' seus debitas appronei­
lando assim os favores conceai
aos pelo 001)e "?W. 1)0 is finda o

proso se proceaerâ a coorançn
etoecuiioa.

.

Mesa de Rendas Esltuioa; de
ltajahy em 5 de reoe-etro de 1.912.

O Escr inâo
Francisco dos S. Faraco

EDITAL

=Si ha medIcclloentos que devem
s')r cc1nheeido!' f,or ("f;·to o Dochmi-
cida e os Pós F'errllgilJfJ';o,:; ôceupl- Seltos uzados do Brazil troco.
ram o prim0il\, lognr ,le ·honra. ]Jm· seitas do extrangeiro ou com-

Meu p:le .Jotlé Xavier de Barros pr'o, pagando bons preços, Pa-
,",offren dl1l'a[]te 20 nnuos de opilacão ra melhor info1"l11úçtlo, d i- .

senti,. mníta ('Doceiru, d()l'es de

ea-I rigir-se
a Raul Pacheco JIj"l'dao

beça, peso no estúll1ago, fraqlleza nas. ])ous Corregos--Estado de Sa;p
pernas, zuada nos ouvid08, palpita.' Paulo.

Sellos uzados

COM O INTENDENTE
FRANCISCO RIEDEL
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f SCOTTLLOYD BRAZILEIRO
Linha Rio da Pratp

o PAQUETE BARA1'I8SIMOS, �

Satu rnO
Francisco Rz'edel $ ,

I �I '! ."
Esperado do sul no dia 25, I I

��� """"'" !segue para S. Francisco, Para-, I �"

nagua, Antonina, Santos e Rio.

li _I Dr. Norberto Banhmann �_ I
�.

o PAQUErrE Inspector de Saude do Porto � �

S IR IO
.RUA 1ll���!IJN!Ii® i i'

Itajahy jj

, �>----<-+->-, 9

1-
Consultas

a.íe"
às

3. 1"_1 �Esperado do norte no elia 27, horas da tarde � •

segue para Flor�anopolis, Rio
t

,� I!.

Gmnd�"�:i��;;;�"a
I

nJ�t�;Ã II $'.lJu luU,Urt �B,huN �.

M A Y A I K ,�l���er�aiOlo \ �.
Esperado elo norte, no clia'24,! a venua da casa �

segue para Florianopolis e L�\·= � 1111'1il!11'i'flfl ni,,�nl III �'
gnna. - -. r Üll.lJ�d\li; D.lv,J,til

I �
,1s reclamaçõe- p01' faltas e ava-l tT;'cJAHY �

rias deverão se'!' apresentadus na ii��-� �
'agencia elQ,p01:to de destino da CASA E TEflBE}JI)S A VENDA �
mercadoria que, depois ae lN·ores·I' VE�TDE-8.E NO �
sal=c:s, l'emete1"�'t em seguida para

" LaGAR ��r!-HJ DE:- �
o Rio ele Janeiro, afim de serem TE l\WNIOcPIO, 60

�,
julgctdas. '

LOTES DE TERRA, �
O AGENTE I UM ENGENHO' DE

E
. 1\/1 o.

I'
' SERRA, CAZA DE MORADA, ANIMAES,

ugenlo IHU ler
1 CARRETA E OARRETÕES, TUDO P'lR

, ,

I PREÇO J;lARATO. QUEM PRETENDER

ICigarreiro.=Na charu- lDIRIJA-SE AO SEU PROPRIETáRIO.

ta ela Guarany precisa-se I 7 Ge1'mano Hp.rin,q.,
de um ?ffi�íal para o tabri- I

� "4'00'"1" "1." I
I

'

não se deixe enganar
CO de cIgarro. paga ,se bem. t:� I � ��� I �'ff/!t 'I' experimentando ou-

GsIegitimos e infalli.veis ��i CINEMA IDEAL' r}� tros preparados que
medicamentos de lVIotta .Iunior lc- � "",�'_'",,,,� �?f)J I

� i

t'
vam o 1'et1"at� do autor em� cada

:ij@JâS7e
meia d� noih 'I�'

� ,

.

se apresen am como

lata de DOCHMICIDA" e em I' , '-,
'" i', '" substitutos. '...ea ia vidro de "PO'SFERRUG[" l1otneafro.(7ur.lrany r, /' �� n '

, ..

lVOZOS". A-inda a colherinha que j� !.uommnn '
"

.����������'�""'��

,É O meio, mais seguro de propor­
eionar ao- corpo' humano calôr, animo,
forças e agi=iidade, que lhe são" indis­

pensáveis' para .seu bom funciona­
rnentto! e :<-recÚ';o.str:ução dos tecidos que
diariamente se desgastam ·com o, tra­

balho 'e outras causas diversas.
A Emulsão de;"Scott tem sustentado

, ,

-e mantem milhares de pessôas, desde
as creanças mais debeis e fracas até
os individues mais .gestos pela velhice.

Na sua composição não entra

álcool nem tAenhuma,' substancia

nociva, se�do,' por 'isto, reconhecida
como o melhor medicemento-alimento

para. combater catar­
': rhos, tosse, anemia

, é ,mais affecções do
; peito e pulmões.

Torne a legitima
Emulsão de Scott e

*&±+ *í WIRiiLã&&

Fazendas e flrmarinbo
GEORG TZASCHEL

A . Cura da Op�lação
AmareHão--Canguary
EM VINTE DIAS,_ PELO

DOCHMIC-IDA
DE

MOTTA JUNIOR
MEDICAMENTO APPROVADO PELA INSPEOTORIA DE HYGIENE FEDERAL

i'ii]1.. B,-E' falso o medicamento que não trouxer o "[ac-simt- ,

.le" da firmo. do autor ao lado de cada latinha. '

De 'tos' .uo Rio de Janei1'u, Silva Gomes &: C. rua S. Pe- �
pOSl 'dro 24 e na droqeria Pacheco, rua elos Andrades 951",m 'S. Paulo, Baruel &: Q,; na' Bahia, Droqaria America, rua

das Princesas n, ,5; 1;0 Pará, Cezar Santos &: C., rua de Santo �
A nionlo; n. 25; e nas d1:oga1'ias de '(I1cmáos e Perruimbuco,

-Rua Dr. Hercíüo L!.II--,

Continuando a manter u systeius de vender com

limitadissimo Iucro, porém A' DINhEIRO

AO PUBLWO E AOs MEUS FREGUEZES SCIENTIFIOO QUE NO INTUITO

DE CORRESPONDER À PREFERENCIA QUE SEMPRE ME TEM DISPENSADO

E PARA OFFERECER VAN'.rAGEM A QUEM FAZ SUAS-COMPRAS <\. DINHEIRO,
EM MEU ESTABELECI,MENTO, TEi'Í,HO RESOLVIDO CONCEDER 2$ EM MERCA­

DORIAS AO FREGUEZ QUE APRESENTAR 'COUPONS DE lVIINdA

REGISTRADORA NO VALOR DEi 40$.

Espero que o publico �ontinue à dar preferencia á minha casa

para faeer suas compras, aprooeitando assiu: a vantagem que offereço

ITAJAHY,
'

t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




